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APRESENTAÇÃO




Quando tive a ideia de lançar um concurso nacional de dramaturgia homenageando Flávio Migliaccio, eu estava, na verdade, respondendo ao meu inconsciente, esse lugar misterioso onde brotam os sonhos e a que Freud dedicou importante obra. 




Eu estava voltando à infância, quando o menino estava diante da TV, em preto e branco, maravilhado com a camicleta guiada por Shazan e Xerife, personificados pelos brilhantes atores Paulo José e Flávio Migliaccio. 




Ao ver este concurso tornar-se realidade, materializado neste livro com os textos vencedores nas categorias adulto e infantil, selecionados dentre 120 autores de todo o país e diante das dificuldades devido à pandemia, além da insensibilidade de um governo que despreza a cultura no Brasil, me sinto muito feliz e, ao mesmo tempo, com o compromisso ainda maior de respeitar a imagem desse maravilhoso artista.




Quero agradecer imensamente a Marcelo Migliaccio, que prontamente apoiou e autorizou utilizarmos o importante nome de seu pai neste concurso, o que nos desafia a ter responsabilidades com a memória do grande homem e artista dos palcos, das telas e da dramaturgia.




Também quero agradecer aos parceiros que possibilitaram a premiação nas categorias adulto e infantil: o ator Leo Franco, diretor do teatro Solar de Botafogo, o jornalista Fabio Lau, editor do site Conexão Jornalismo, e a parceria com a Editora Funilaria. 




Tenho certeza de que Flávio Migliaccio, para mim um exemplo de ator trabalhador, que não se furta a interpretar o que lhe é pedido, seja um pequeno personagem ou a estrela, abençoará este concurso e todos os que amam o teatro. 




Obrigado, Flávio Migliaccio, um dos meus heróis da infância.




Francis Ivanovich




(idealizador do Concurso Nacional de Dramaturgia Flávio Migliaccio e diretor da Frankfurt Produções)















A ideia de dar o nome de Flávio Migliaccio a um prêmio que se destina a novos autores de textos dramatúrgicos é muito feliz por dois motivos. O primeiro, claro, pela homenagem a um grande artista brasileiro que dedicou sua vida à criatividade. Meu pai estava sempre criando algo, era seu combustível, sua razão maior de viver, o maior dos poucos prazeres que se permitia ter. Sinceramente não me lembro de ter visto meu pai tão satisfeito e pleno sem que estivesse criando algo. Poderia ser escrevendo um roteiro de cinema, uma nova peça teatral, desenhando um cartum, elaborando a melhor maneira de interpretar um personagem, bolando um cenário, uma iluminação de palco, construindo um calhambeque para o Tio Maneco, arranjando uma touca para a cabeça do Xerife… ou mesmo fazendo em casa, num domingo à tarde, uma cúpula de abajur a partir de cacos de vidro coloridos unidos por cola tipo durepox. Meu pai foi talvez a pessoa mais criativa que conheci.




A segunda razão pela qual o prêmio não poderia levar outro nome é que Flávio sempre incentivou a criatividade nos outros. Quem estivesse à sua volta com uma ideia na cabeça recebia palavras de apoio sinceras e convincentes. Por várias vezes o vi conversando com jovens interessados em seguir a carreira de ator. A esses, incentivava sem esquecer de alertá-los para a instabilidade e as incertezas da profissão. Também tinha muito boa vontade em ler textos escritos por iniciantes na arte da dramaturgia, não se furtando a fazer correções e observações com o cuidado para não desencorajar o aprendiz. Com a doçura e o bom humor de muitos personagens que encarnou, meu pai só tinha palavras de incentivo para qualquer um que se aventurasse na arte de criar uma obra artística.




Flávio dizia que escrever ficção é brincar de ser Deus. Inventar vidas e arquitetar situações, como teria feito o Criador. Deus também é o senhor de nossas alegrias e tristezas, de nossos amores e nossas saudades. Flávio Migliaccio hoje, para nós, é todos esses sentimentos.




Marcelo Migliaccio




(jornalista e filho de Flávio Migliaccio)













Quando um teatro é construído se criam possibilidades de vida, um portal se abre para que boas histórias sejam contadas e emocionem o público.




O Solar de Botafogo foi erguido não só para realizar um sonho, mas também para fazer as pessoas sonharem, para criar oportunidades. 




O Prêmio Flávio Migliaccio de Dramaturgia é uma merecida homenagem a um artista inesquecível, um dos grandes atores deste país, que emocionou gerações e, traz na sua essência, este que é um dos principais objetivos do Solar; criar oportunidades para autores brasileiros. Alegra-me participar desta importante iniciativa ao lado do amigo Francis Ivanovich.




É uma honra receber, no palco do meu teatro, os ganhadores do II Concurso Nacional de Dramaturgia Flávio Migliaccio.




Leonardo Franco
(ator e proprietário do Teatro Solar de Botafogo)
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A avó que voava




Por Ivan Marttins




(ator, professor e diretor teatral)










O texto A avó que voava, de Paulo Moura, nos faz recordar o realismo fantástico. Possui uma linha de interpretação da leitura e do trabalho dramatúrgico mágica demais, encantadora. O realismo fantástico, para além da ficção, traz possibilidades. É quando a gente imagina, quando a gente transforma o nosso sonho em realidade. E é dessa forma que esse espetáculo fará parte do público. Permitirá sonhar: afinal, uma avó voa, não voa? E veremos que todos nós podemos ser uma avó que voa.




	Eu penso muito nessa avó que voa como a Dercy Gonçalves! Penso em uma avó que é livre dos conceitos e dos preconceitos. Aquela avó que trata seus netos com asas. Por isso, ao pensar nessa avó, é com profunda tristeza que vemos alguns dos personagens da peça querendo colocar uma bola de chumbo nos pés dela para ela não voar. E se pensarmos bem, a sociedade tem muito disso, não? Quando a pessoa é extremamente irreverente ou sincera demais, a sociedade tenta aprisioná-la a regras antigas e que não funcionam mais. Então, quando você vê um texto como esse, de Paulo Moura, você pensa: caramba! É tão bonito você ver duas crianças lutando pela liberdade de a avó ser quem ela é! Pois são os netos, principalmente, que lutam pelo direito de a avó voar!




	Ao ler o texto, ficamos pensando muito a respeito do assunto, pois, se eu coloco bolas de chumbo nas pernas da minha avó, isso é cárcere privado! E não se pode fazer isso com o ser humano! Muito menos com sua avó! Mas, dentro de um texto de humor, você pensa! É uma história! E tem dois heróis que vão libertá-la, que são os netos.




	Assim, o próprio texto denuncia os maus tratos a que são submetidos vários idosos. O famoso preconceito com a terceira idade. A história que Paulo Moura nos conta mostra isso, o que muitas famílias fazem com os idosos: a avó que é deixada num canto, como uma planta ou sem poder ter voz ativa na casa; ou aquela que pertence à família só no início do mês, quando sua aposentadoria paga contas ou serve de mesada, e que, fora desses momentos, quase não é ouvida ou respeitada. E a gente sabe que isso ocorre, não? Assim, a peça é uma forma de alertar para o que acontece e, ao mesmo tempo, um pedido de respeito à pessoa idosa. Isso é muito importante no texto.




	Tema extremamente sério, mas colocado com leveza em um espetáculo para a infância e que fala sobre isso com humor, sem ofender nem machucar ninguém. E fala sobre o tema, pois esta é uma das funções do autor e dos artistas: alertar! Comunicar! Revelar! Então, quando esse tema vem para um espetáculo para a infância, ele traz muita potência de reflexão!




	A avó que voava vem em um momento muito importante! É um texto que vem exatamente para mostrar que nós temos que mudar! Quero muito parabenizar Paulo Moura por trazer esse tema de maneira leve, mas necessária! É um texto que vai tocar fundo qualquer pessoa do público que assistir, pois, quando você percebe que sua avó é impedida de voar, percebe também que o diferente assusta, amedronta. Mas eu sempre digo que o mundo caminha para a frente. Não adianta! Ele pode até parar, mas retroceder, nunca! O que retrocede é o ser humano com suas picuinhas e com seus medinhos! Essa avó é muito linda! Traz para essa família as asas da liberdade! A possibilidade de ser feliz! As pessoas gostariam de ter a coragem de voar!




	Quantas pessoas queriam fazer o que gostam, de estar na profissão que gostariam de estar e só não estão porque se deixaram levar pela opinião dos outros?!




	As crianças poderão se reconhecer nos dois netos, Bebeto e Selena, os jovens, a geração atual. Eles defendem a geração passada, que é a avó, movidos pelo amor, pelo carinho e pela compreensão da liberdade. As crianças têm um sentimento de liberdade muito grande e, na medida que vamos crescendo, infelizmente, vamos perdendo isso, especialmente em função da opinião alheia de uma sociedade hipócrita. Mas são essas crianças que vão fazer com que a avó se liberte! Esse é o desejo deles: que ela voe!




	Daí, vale destacar um momento muito importantes da peça com o qual eu me sensibilizei, enquanto leitor e enquanto plateia, que é quando a avó diz para o neto, que pede para ir com ela: Bebeto quer ir com a avó e diz “Não! Não vou tirar de você a sua chance de um dia você voar!” Ela responde que vai colocar umas estrelas no céu e fala para eles “Estou de olho em vocês! Eu, na verdade, não fui! Eu já voltei! Eu estou nos olhos de vocês!”. Essa mensagem deixa claro sobre o partir, o desencarnar, o ir embora, mas de forma poética, uma forma tão linda de dizer que viver é isso! Isso é viver!




	O bonito também dessa história é que ela é pontilhada por uma trilha sonora do Roberto Carlos. E aí você pensa: essa avó, quando jovem, era fã do Roberto Carlos, com certeza! E cada música escolhida para o espetáculo tem a ver com determinada cena e situação.




	Assim, dei nota máxima a esse texto, justamente por sua mensagem necessária nesse momento do mundo e da sociedade, uma mensagem muito importante. Uma mensagem de amor, felicidade e liberdade. Cabe agora ao diretor trabalhar isso de uma forma teatral e divertida, para que o público possa usufruir desse espetáculo ao vivo.




	Dito isso, volto aos meus questionamentos iniciais: voar, então, é um realismo fantástico que eu imaginei? Ou voar é o desejo de se libertar das amarras de uma sociedade preconceituosa, intolerante? Fica aí a pergunta. De toda forma, é muito bonita a homenagem que Paulo Moura faz às avós e à liberdade e às pessoas mais idosas.




	Vamos deixar que tudo isso que é mostrado na peça modifique um pouco o mundo, dê um colorido a mais nesse mundo! Voando! Seja o voar literal, seja o voar de forma física, seja o voar imaginário, mas voando! E as avós? Ah, elas voam! Claro que voam.




“O importante é que emoções eu vivi.”




Roberto Carlos









MINIBIOGRAFIA
Paulo César Prazeres Moura





Campista, nascido em 1957, mudou-se para o Rio de Janeiro em 1974. 




Mestre e o Doutor em Literatura Comparada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), sua carreira no teatro teve início em 1978, quando se envolveu com o projeto de criação do grupo de teatro infantil Mixirico e, sob a iluminação e direção de Jorginho de Carvalho, encenou dois espetáculos: O leiteiro e a menina noite (João das Neves) e O elefante (criação coletiva). Em seguida, enveredou-se pela linguagem do teatro do absurdo, com os espetáculos Penumbra (Lionel Fischer) e Homens e não (Manoel de Pedrolo).




Em 2002, deu início a um novo projeto de teatro, encenando com estudantes de uma escola pública estadual para jovens e adultos a peça de sua autoria, Dengue – drama de uma notícia de jornal. Desse trabalho nasceu um projeto maior, chamado Tama – casa do teatro amador. Esse projeto, até bem pouco tempo, inspirou alguns trabalhos de teatro junto a estudantes de várias escolas públicas, como a adaptação e encenação autorizada de Chapeuzinho amarelo (Chico Buarque).




Em 2017, nasceram os projetos da editora CALIBAN CULTURAL e o 




Cordel Louco DA Letra. Por meio do que chama de barracas – espécie de “colmeia cultural” – o autor percorre vários pontos da cidade a fim de expor e vender poesia. 




O Cordel Louco DA Letra abriu portas e ideias, e suas colmeias chamaram o circo e o teatro de rua, com projetos como o teatro popular as Farsas de Topo e Topa e o sarau infantil, chamado Posso falar de poesia? que foi apresentado em oito escolas municipais de Campos dos Goytacazes no segundo semestre de 2019.




Em 2022, o Cordel Louco DA Letra foi agraciado pela Lei Aldir Blanc e classificado para o I Encontro de Professores com Talento da FAETEC. Por fim, o autor recebeu o honrado prêmio no II Concurso Nacional de Dramaturgia Flávio Migliaccio (2022).


OEBPS/image/RIOPREFEITURA_Cultura.jpg
@gf Rio CULTURA

PREFEITURA





OEBPS/image/3.jpg






OEBPS/image/cover.jpg
PAULO CESAR PRAZERES

1I Concurso Nacional de
Dramaturgia Flavio Migliaccio
Categoria infantil





OEBPS/image/logo_solar.jpg
S O L AR
B OTaA l F OGO






OEBPS/image/Logo-frankfurt.jpg
Fk

FRANKFURT
PRODUGOES






OEBPS/image/4.jpg
PAULO CESAR PRAZERES MOURA
JOSE CARIOS ARAGAO
GEOVANE MASCARENHAS











OEBPS/image/1.jpg







OEBPS/image/2.jpg






OEBPS/image/icons8-instagram.jpg






OEBPS/image/5.jpg





OEBPS/image/aplicacao_da_marca_horizontal.jpg
NACIONAL
< DE SERVICOS









OEBPS/image/Funilaria_LOGO_black.jpg
‘Fumlaﬁa






